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A questão da crescente violência nas escolas

Maçonaria 
parabeniza 
pelos novos cursos

mo de transmissão de conhe-
cimento foi parcialmente mu-
dando, surgindo então escolas 
não formais, ou seja, aquelas 
“escolas” cujos mestres minis-
travam suas “aulas” ao ar li-
vre, sem estrutura hierarqui-
zada, objetivando  propiciar a 
alguns indivíduos a busca do 
autoconhecimento ou mesmo 
dos conhecimentos necessá-
rios à conjuntura social. 

No evoluir da história hu-
mana surgem as escolas for-
mais em suas diversas formas 
e passando por diferentes está-
gios de transformação, trazen-
do consigo também diferentes 
objetivos.  Com  o processo in-
dustrializatório passa a ser con-
ferida à escola, mesmo que teo-
ricamente, a posição de ser uni-
versal, ou seja, atingir a todas as 
camadas sociais e a todos os in-
divíduos indistintamente. 

Como escola e sociedade 
possuem laços estreitos, nor-
malmente uma interferindo na 
outra através da infl uência ou 
dos indivíduos que lhe são in-
seridos, então a questão cres-
cente da violência no âmbito 
escolar tem  que ser visto não 
apenas por um olhar parcial, 
como se a mesma fosse fruto 
específi co do contexto escolar.  
Esse problema “violência nas 
escolas” também deve ser vis-
to como um refl exo da realida-
de social e da conjuntura po-
lítica que circunda essa reali-
dade propiciando com que o 
mesmo se manifeste de forma 

Ao longo da história 
a violência tem si-
do algo bem pre-

sente nos diferentes agru-
pamentos sociais humanos, 
manifestando-se de diferen-
tes formas e em variados ní-
veis, atingindo, na atualida-
de, as diversas camadas so-
ciais.

Comumente associa-se 
a violência como sendo ape-
nas a agressão física, a exem-
plo de assassinato e estupro.  
Contudo, desmistifi cando essa 
idéia, pode-se entender a vio-
lência como sendo algo liga-
do diretamente ao pensamen-
to conscientemente conduzi-
do, podendo, por conseguinte, 
a mesma se manifestar através 
do preconceito, da negligência 
no auxiliar o próximo, ou ou-
tras formas mais sutis de vio-
lência. 

A cada dia a violência, sob 
suas diversas formas, tem se 
manifestado de maneira inten-
sa no âmago da nossa socieda-
de, contribuindo também pa-
ra o aumento de sua manifes-
tação  em uma instituição cujo 
papel é primordial , não ape-
nas para a construção do sujei-
to social, mas também da pró-
pria sociedade em si: a escola. 

A escola carrega o papel 
que lhe foi atribuído de ser o in-
termediário entre o indivíduo e 
a sociedade, pois à mesma foi 
conferida a função de transmi-
tir certas normas de conduta, 
certos valores morais e certos 
aspectos  culturais que possibi-
litem ao educando se construir 
humanamente, culturalmente 
e socialmente.

Nos primórdios da huma-
nidade o processo educativo se 
dava de forma empírica, ou se-
ja, os conhecimentos eram pas-
sados de forma prática dos pais 
para os fi lhos, de geração a ge-
ração.  Contudo, esse mecanis-
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A Loja Maçônica Vi-
gilância e Resistência, de 
Ilhéus, em correspondên-
cia ao reitor Antonio Jo-
aquim Bastos da Silva, 
parabeniza a UESC pe-
la criação de novos cur-
sos na área de Engenha-
ria e também aos profes-
sores da instituição pelo 
seu empenho na forma-
ção de profi ssionais qua-
lifi cados. Eis a mensagem 
na íntegra:  De ordem do 
Venerável Mestre da Lo-
ja Maçônica Vigilância e 
Resistência, Irmão Rena-
to Viana Moreno, trans-
mitimos a Vossa Magnifi -
cência os nossos sinceros 
parabéns pelos trabalhos 
realizados à frente dessa 
benfeitora Universidade, 
com o seu crescimento 
constante e com o ofereci-
mento de mais 4 (quatro) 
cursos na área de Enge-
nharia. Também parabe-
nizamos o Corpo Docente 
desse Campus pelo valio-
so e contínuo trabalho na 
inserção de mão de obra 
no mercado de trabalho 
regional. 
Renato Burity Oliveira – 
Secretário.

Acuso o recebimento e 
agradeço a gentileza da re-
messa de exemplares das 
edições 132 e 133 do infor-
mativo UESC e felicito essa 
instituição pela qualidade da 
publicação. Associação Bra-
sileira de Imprensa – Mau-
rício Azêdo – presidente.

exacerbada. 
A realidade socieconô-

mica desfavorável, deses-
truturação familiar, declí-
nio da moral, realidade do 
processo ensino-aprendi-
zado desestimulante e ex-
cludente, políticas educa-
cionais inadequadas, bem 
como “desencontros” entre 
educador e educando, são 

fatores que poderão se refl etir 
na má relação entre os alunos 
e destes para com os professo-
res, no aprendizado defi ciente 
e na repetência e evasão esco-
lar, abrindo espaço assim para 
a manifestação de forma mais 
acentuada da violência e con-
tribuindo para a deformação 
do caráter do individuo e para 
acelerar o processo de defor-
mação da sociedade, tornan-
do-se um mal cíclico.

Assim,  faz-se necessário 
refl etir  a questão da violên-
cia nas escolas  não somente 
como algo inerente a mesma, 
mas também, e, sobretudo, co-
mo fruto de um contexto social 
e político mais amplo que pro-
picia com que tal realidade es-
teja confi gurada em nossa so-
ciedade.  Cabe a sociedade e a 
escola juntas cobrarem das au-
toridades constituídas medi-
das enérgicas e efetivas que ve-
nham contribuir para tornar o 
ambiente escolar um lugar lú-
dico e prazeroso à efetivação do 
processo de construção do su-
jeito social.  E ao licenciando da 
UESC cabe o refl etir e o ponde-
rar no papel de transformação 
que, na sua prática profi ssio-
nal, irá assumir. 

(*) Geógrafo e Mestrando 
em Desenvolvimento Regional 
e Meio Ambiente pela UESC. 
E-mail: prof.pauloaguiar@
bol.com.br

(**) Licenciando em Ma-
temática pela UESC. E-mail: 
wenesferraz@gmail.com 
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A professora Rita Cé-
lia Magalhães Tor-
reão, docente do De-

partamento de Filosofi a e Ci-
ências Humanas (DFCH) da 
UESC, conquistou o título de 
doutora em Educação pela Uni-
versidade Federal da Bahia (Uf-
ba). A defesa de tese aconteceu 
este mês (19), na Faculdade de 
Educação (Faced), em Salva-
dor, perante uma banca exami-
nadora integrada pelos profes-
sores doutores Álamo Pimentel 
e Dante Augusto Galeffi  (Ufba), 
Janete Ruiz de Macêdo (UESC), 
Robert Evan Verhine e Mary de 
Andrade Arapiraca (Ufba), sua 
orientadora.  

Com o título Nas Asas da 
Borboleta: Filosofi a de Bergson 
e Educação  a tese é um mergu-
lho no Eu subjetivo que “habi-
ta” todo ser humano, questão  
que a autora trás à tona com  ra-
ra sensibilidade sustentada na 
sua vocação docente de fi lósofa 
e poeta. No parecer do profes-
sor Dante Galeffi ,  não se trata 
de uma tese comum. “Toda ela 
está perpassada pela presença 
da autora em uma clave mui-
to rara de ver na academia. Não 
é uma tese que se limita a aten-
der os requisitos formais exigi-

Pós-graduação
propp@uesc.br

O trabalho de Rita Célia não é sobre o 
filósofo francês e sua pedagogia, mas 
“é com Bergson, e não sobre ele”.

dos, mas um transbordamento 
de  vida em palavras fi losófi cas 
e poéticas”, textualiza.

Ele diz que Henri Berg-
son entra na tese “como o ho-
rizonte de projeção da extraor-
dinariedade do pensar-apro-
priador humano”, mas que o 
trabalho de Rita Célia Torreão 
não é sobre o fi lósofo francês 
(1859/1941) e sua pedagogia, 
mas “é com Bergson, e não so-
bre ele”. E acrescenta que a “di-
ferença demarca o plano a par-
tir do qual se pode falar sobre 
a tese com a propriedade que a 
tese requisita”. E explica que A 
Filosofi a de Bergson e a Edu-
cação é uma convocação ao de-
senvolvimento de si mesmo no 
interior da duração espiritual.

Ao concluir pela aprova-
ção da tese “com todos os mé-
ritos possíveis”, o prof. Galeffi  
sugere que seja publicada em 
forma de livro “o quanto an-
tes, pois seu testemunho e vita-
lidade não merecem o esqueci-
mento dos arquivos e depósitos, 
pois carrega o destino e a mar-
ca de origem das coisas trans-
passadas de luz própria”. A edi-
toração do trabalho é defendida 
também pela professora Mary 
Arapiraca. 

A fi losofi a de Bergson e a 
educação em tese de doutorado

"Nas asas da borboleta": imagem evocada no título revela a tonalidade efetiva da tese

A professora Patrícia Argôlo e os profi ssionais-alunos.

Professora Rita Célia em foto exclusiva para o UESC.

 Taxistas e funcionários da Infraero 
recebem capacitação em Inglês

Extensão

Um curso de  capacita-
ção em inglês para fi ns espe-
cífi cos envolvendo taxistas 
e funcionários da Infraero, 
em Ilhéus,  foi iniciado este 
mês (24) com a participação 
de 20 profi ssionais. O proje-
to de extensão “A Língua In-
glesa para Profi ssionais do 
Turismo” é fruto  de parce-
ria da UESC, através da Pró-
Reitoria de Extensão,  com a 
Infraero, o Sindicato de Ta-
xistas e a Cooperativa de Ta-
xi de Ilhéus.  Com carga ho-
rária de 60 horas/aula, o ob-
jetivo do curso é capacitar os 
profi ssionais envolvidos pa-
ra que possam estabelecer 
uma comunicação efi caz, em 
língua inglesa, nas atividades 
por eles desenvolvidas. 

O projeto de extensão vi-
sa também estabelecer par-
cerias com a comunidade re-
gional e empresas, identifi car 
as necessidades de cada gru-
po, expectativas e interesses 
na língua inglesa e quanto às  

situações de uso dessa língua 
e desenvolver ações de capa-
citação que atendam às ne-
cessidades identifi cadas.   

Várias comunidades e 
segmentos profi ssionais nas 
cidades de Ilhéus e Itabuna 
já foram benefi ciados com o 
curso. A UESC/Proex partici-
pa disponibilizando o profes-
sor e instrutor que atuam na 
elaboração, confecção e apli-
cação do curso. O treinamen-
to está sendo ministrado pela 
professora Patrícia Argôlo, do 
Departamento de Letras e Ar-
tes da Universidade, e a estu-
dante Ieda Silva Alves Pinto, 
monitora/bolsista.

A participação da comu-
nidade ou empresas interes-
sadas se dá através dos pro-
fi ssionais/alunos inscritos 
para o curso, responsabilida-
de pelo material necessário 
ao curso, sala e locomoção 
do instrutor quando o curso 
não for realizado no campus 
da Universidade.
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No homem, o sentimento mais utilizado, 
responsável pela captação de 80% dos 
estímulos externáveis, é a visão

Iniciativa da área de 
Psicologia do Depar-
tamento de Filosofi a 

e Ciências Humanas (DFCH), 
aconteceu  na UESC a I Jor-
nada de Psicologia – diálogos 
com a arte. O evento, neste 
mês de agosto (26), reuniu es-
tudantes, professores e profi s-
sionais da área em torno da te-
mática proposta pelos organi-
zadores. Por meio de palestras, 
mesas-redondas e minicursos  
foram abordadas algumas in-
terlocuções possíveis entre a 
psicologia e a arte, dando visi-
bilidade às práticas transdisci-
plinares, tais como as relações 
entre arte e loucura, a expres-
são artística como meio de rea-
bilitação psicossocial, as possi-
bilidades terapêuticas do dan-
çar, a arte como cuidar criativo 
e a arteterapia como um recur-
so de intervenção  terapêutica. 

A Jornada foi aberta pela 
professora  Janete Ruiz de Ma-
cêdo, diretora do DFCH, que a 
considerou “especial” por ser  
a primeira atividade  pública  
de extensão da área de Psico-
logia do departamento . E deu 
ao fato um signifi cado  maior 
por  representar  “um primeiro 
passo para aglutinar forças  em 
torno da preparação do proje-
to pedagógico do curso de Psi-
cologia tal como ocorreu com  
o curso de Ciências Sociais”. E 
parabenizou os professores da 
área de Psicologia pela inicia-
tiva. Falaram  também as pro-
fessoras Joseanne Moraes, vi-
ce-diretora do DFCH e Karina 
Pereira Pinto, da comissão or-
ganizadora. 

A palestra de abertura, co-
ordenada pela professora Te-
resa Moreno, foi proferida pe-
la psicóloga e psicanalista con-
vidada Flávia Corpas. Mestre 
em Psiquiatria,  Psicanálise e 
Saúde Mental, ela discorreu 
sobre as novas conexões en-
tre a psicologia e a arte,  apoia-

da nas  vivências pessoais. Re-
velou que há registro de cone-

xões muito anti-
gas  da arte com 
a loucura e da ar-
te com a psicolo-
gia no tratamen-
to clínico, desde 
o século XII.

Disse que a 
articulação da 
psicanálise com a 
arte é uma ques-
tão de inventivi-
dade. “A postu-
ra de quem tra-
balha com psico-
logia  e com arte 
é sempre uma 
postura de in-
ventividade  de 
estar construin-
do as suas pró-
prias práticas”.  
Em seguida, 
projetou  o vídeo 
“Cartografi as da 
Criação”, proje-
to desenvolvi-
do por ela  com 
o objetivo de fa-

zer um mapeamento cultural 
de pessoas consideradas lou-

cas, principalmente na área de 
artes visuais.

À palestra de abertura se-
guiu-se uma mesa-redonda, 
coordenada pela professo-
ra  Rosângela Machado, so-
bre “Arte, Psicologia e Inter-
venções Clínicas", tendo co-
mo debatedoras as psicólogas 
e professoras da UESC, Éri-
ka Antunes Vasconcellos, dis-
correndo sobre  “Recursos ar-
tísticos na psicologia clinica e 
hospitalar” e Cristina Profi -
ce Cabicieri, abordando “Ar-
teterapia na clínica infantil”. 
Houve, ainda, uma outra me-
sa-redonda sobre “Psicologia 
e Tansdisciplinaridade", co-
ordenada pela professora Eu-
risa Maria de Santana.  Co-
mo debatedoras, as professo-
ras Mônica Lima, abordando 
o tema “Formação em psico-
logia e transdisciplinaridade” 
e Maria da Conceição Scalda-
ferri, sobre “Psicologia e suas 
interfaces com outras áreas 
do conhecimento”. A propósi-
to, 27 de agosto é a data dedi-
cada ao psicólogo.

Arte & Cultura
ascom@uesc.br

Psicologia em tempo de diálogos com a arte
Interlocuções possíveis entre a Psicologia e a Arte dando visibilidade às práticas interdisciplinares

Professores e alunos lotaram o Jorge Amado.

Dra. Flávia Corpas
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Extensão
proex@uesc.br

O objetivo da mesa-redonda foi 
viabilizar pesquisas produzidas 
por estudiosos da Universidade

Um grupo de 13 
pesquisadores 
(as) – docen-

tes e discentes da UESC 
e professoras do ensino 
fundamental da rede mu-
nicipal de Educação de 
Itabuna – participou do 
VI Congresso Brasileiro 
de Pesquisadores Negros 
(Copene), tendo como te-
mática a “Afrodiáspora 
– saberes pós-coloniais, 
poderes e movimentos 
sociais”. O evento, reali-
zado na Universidade Es-
tadual do Rio de Janei-
ro (Uerj), em julho des-
te ano (26 a 29), foi pres-
tigiado por centenas de 
participantes, principal-
mente universitários,  de 
todos os estados brasilei-
ros, e do exterior. 

A fi m de participar 
do Copene, o grupo re-
alizou reuniões regula-
res ao longo do 2º semes-
tre de 2009 e 1º semestre 
de 2010, para defi nir a te-
mática geral e as pesqui-
sas a serem apresenta-
das no congresso. Essas 
reuniões deram origem à 
proposta da mesa-redon-
da “Estudos Afro-Indí-
genas: retratos do Sul da 
Bahia”, aprovada na ínte-
gra pela Comissão Cientí-
fi ca do VI Copene.  As ati-
vidades da mesa-redon-
da foram coordenadas 
pela professora douto-
ra Rachel de Oliveira, do 
Departamento de Ciên-

cias da Educação, apoia-
das pela professora dou-
tora Flávia Alessandra de 
Souza Pereira, do Depar-
tamento de Filosofi a e Ci-
ências Humanas.

O objetivo da me-
sa-redonda foi viabili-
zar pesquisas produzi-
das por estudiosos(as) 

da Universidade, sus-
citando debates acer-
ca de problemas estru-
turais relacionados ao 
Sul da Bahia,  especifi -
camente sobre os muni-
cípios de Ilhéus e Itabu-
na.  Constaram da mesa 
trabalhos científi cos so-
bre infância, infraestru-

Alunos e professores da Universidade 
em congresso de pesquisadores negros

Afrodiáspora – saberes pós-coloniais, poderes e movimentos sociais.

Participantes da mesa-redonda
Discentes: Antonio Carlos Gonçalves, Cris-

tiane Vilas Boas e Maria Rita dos Santos (Filoso-
fi a), Egnaldo Ferreira França (História), Hozana 
Maria da Silva Costa, Ladyane Rocha Ferreira e 
Maricélia de Souza Pereira (Pedagogia) .

Docentes: Professores Maria Aparecida 
D’Ávila Cassimiro, Rachel de Oliveira e Sandra 
Cristina S. Reis Abreu (DCiE), Flávia Alçessan-
dra de Souza Pereira (DFCH), Lidiane Vinhas de 
Souza, Silvia da Matta Virgem Gomes e Cristina 
Jacó (Secretaria Municipal de Itabuna).

tura de escolas públicas, 
questões quilombolas e 
indígenas, bem como re-
sultados dos cursos pré-
vestibulares para negros 
(Preafro), do projeto de 
extensão “Educação e 
Multiculturalismo: for-
mação para a diversida-
de” e do projeto “Encan-
tarte” , em Itabuna. 

No VI Copene o gru-
po teve a oportunidade 
de aprender e de dialogar 
com intelectuais do Bra-
sil e do exterior, tais co-
mo as professoras dou-
toras Petronilha Beatriz 
Gonçalves e Nilma Go-
mes, professores douto-
res  Kabenguele  Munan-
ga e Boaventura de Sousa 
Santos e, também, com o 
astro de cinema e ativis-
ta afro-americano Danny 
Glover.

Cristiane Vilas Boas ( discente da UESC) e Professora  Petronilha Beatriz G. e Silva (UFSCar)
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Consepe/UESC aprova 
normas para  revalida-
ção  de diplomas

Extensão
proex@uesc.br

A primeira edição da  
Mostra Universitária 
Salobrinho de Audiovi-

sual (1ª Musa) premiou os curtas-
metragens universitários que mais 
agradaram o público presente. Os 
15 curtas selecionados pela cura-
doria do evento concorre-
ram ao troféu musa, confec-
cionado pelo artesão Souza 
e  livros da Editus, editora da 
UESC. Por meio do voto po-
pular, os três curtas mais vo-
tados foram de diretores de 
Salvador, Itabuna e Ilhéus, 
respectivamente, com os ví-
deos Breve passeio, de Ra-
fael Jardim, Sua vida não é 
um brinquedo, de Charles 
Reis e De portas abertas, de 
Gisely Alves dos Santos.

A Musa aconteceu na Uni-
versidade, nos dias 20 e 21 deste  
mês, e reuniu estudantes da ins-
tituição, moradores do bairro Sa-
lobrinho e admiradores da sétima 
arte de cidades vizinhas. Estive-
ram presentes também os convi-
dados  Edgard Navarro cineasta), 
a atriz e escritora Rita Santana, a 
atriz homenageada, moradora do 
Salobrinho, Valderez Teixeira, a 
atriz e produtora cultural Eva Li-
ma e representantes das funda-
ções Culturais de Ilhéus e Itabu-
na. Foram exibidos os fi lmes Eu 
me lembro, de Navarro e Estra-
nhos, de Paulo Alcântara, este úl-
timo exibido pela primeira na re-
gião. Houve, ainda, a exposição 
das obras de Ayam U’Brais e do 
artesão Souza.

Primeira homenageada da 
Musa,  Valderez Teixeira  tem par-

Mostra audiovisual premia curtas universitários
Primeiro evento no sul da Bahia de discussão e exibição de audiovisuais

Consepe aprova normas para  revalidação de diplomas
Conselho de Pesquisa

O Conselho Superior de En-
sino Pesquisa e Extensão (Con-
sepe) da Universidade Estadu-
al de Santa  Cruz aprovou, este 
mês (26), as normas para  reva-
lidação  e reconhecimento de di-
plomas de cursos de graduação 
e pós-graduação expedidos por 
estabelecimentos estrangeiros 
de ensino superior. A Resolução  
Consepe nº  72/2010 atende a 
todos os cursos, exceção do cur-
so de Medicina, que terá regula-
mentação específi ca. 

Os diplomas e certifi cados 

só serão revalidados  quando  va-
lidados pela legislação vigente nos 
países de origem e que haja equi-
valência  entre os cursos ofereci-
dos pela UESC. Segundo a Resolu-
ção, os currículos dos cursos cor-
respondentes no Brasil ou, na au-
sência destes, os planos de cursos 
aprovados, assim como a compa-
tibilidade da habilitação e/ou tí-
tulo assegurado pelo diploma no 
país de origem com a habilitação 
(ou título)  pretendida, constitui-
rão parâmetro básico para o jul-
gamento da equivalência, enten-

dida em sentido amplo, de modo 
a abranger áreas congêneres, si-
milares ou afi ns. 

A revalidação é dispensá-
vel nos casos previstos em acor-
do cultural entre o Brasil e o país 
de origem do diploma ou certifi -
cado, subsistindo, porém, a obri-
gatoriedade do registro, quando 
este for exigido pela legislação 
brasileira. As normas para essa 
revalidação estão explícitas na 
Resolução Consepe nº 72/2010 
e respectivo anexo, na página 
on-line da UESC.

Edgard Navarro, cineasta

Homenageada no Musa, Dona Val-
derez, do Salobrinho, acumula 4 
longas-metragem, 01 documentário 
e diversos programas de TV.

Peças em metal do artesão Souza.

ticipação crescente no cinema na-
cional,  atriz premiada no 38º Fes-
tival de Brasília do Cinema Brasi-
leiro pela sua atuação no fi lme “Eu 
me lembro”, de Edgard Navarro. 
Para a escolha da atriz a ser home-
nageada na próxima  Mostra, já 

Fo
to

s:
 L

aí
se

 G
al

vã
o

está aberta a votação no site www.
mostramusa.blogspot.com .

A Musa foi selecionada pe-
lo Calendário de Apoio a Proje-
tos Culturais 2010, promovido pe-
la Fundação Cultural do Estado da 
Bahia – Funceb e fi nanciado pe-
la Secretaria  Estadual de Cultura 
– Secult.  Realização do Núcleo de 
Produções Artísticas (Nuproart) e 
da Panorâmica Produção,  empre-
sas de cunho cultural de alunos da 
pós-graduação em Audiovisual da 
UESC foi o primeiro evento no sul 
da Bahia de discussão e exibição de 
audiovisuais produzidos por uni-
versitários baianos e fi lmes de cine-
astas do nosso estado. Ofi cinas, ba-
te-papos, exibição de fi lmes e show  
constaram da programação. 
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A UESC fi rmou parceria 
com o famoso Hubble Teles-
cope através do Space Telesco-
pe Science Institute, informa a 
Assessoria de Relações Interna-
cionais (Arint). Por meio dessa 
parceria a Universidade, na pes-
soa do seu pesquisador Dr. Le-
andro Kerber, terá acesso pri-
vilegiado  aos dados do famoso 
telescópio, contando com uma 
das redes de dados mais po-
tentes e ultra velozes do plane-
ta. Esse enlace fi gura como um 
importante marco no desenvol-
viment0o histórico e científi co 
da UESC, imprimindo-lhe um 
lugar de destaque na pesquisa 
técnico-científi ca

Estão abertas as 
inscrições para o XVI 
Seminário de Iniciação 
Científi ca – Ciência, 
Formação de Recursos 
Humanos e Desenvol-
vimento. O evento, que 
será realizado em novembro (3 a 5), visa congregar estudantes, pro-
fessores e pesquisadores da UESC, de outras instituições de pesquisa 
e o público em geral, a fi m de promover a difusão e estimular o deba-
te sobre as atividades científi cas e tecnológicas desenvolvidas no âm-
bito da Universidade e região.  Todas as informações sobre o seminá-
rio de IC estão disponíveis no Edital UESC nº 115, na página on-line 
da instituição.

A UESC foi uma das universidades 
brasileiras  que se habilitou ao Edital  
13/2010 ,da Fundação Cooperação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), obtendo fi nancia-
mento para a compra de equipamen-
tos para o Sistema Universidade Aber-
ta do Brasil (UAB). A aprovação do 
projeto da Universidade vai permitir 
a aquisição de microscópios, kits e de-
mais  acessórios para o ensino, entre 
outros,  de Biologia, instrumentalizan-
do os pólos de apoio presencial  do sis-
tema  EaD.

Universidade Aberta

Telescópio Hubble

Iniciação científica 

III Semeia

Estão abertas, até 24 de outubro, as ins-
crições para o III Semeia – Seminário de 
Estudos de Impactos Ambientais. O evento, 
que será realizado na UESC, de 25 a 27 de 
outubro, está aberto à participação de estu-
dantes, professores, técnicos, gestores públi-
cos e privados e comunidade regional. 
Palestras, mesas-redondas e 
ofi cinas constam do 
programa do 
Semeia. Es-
tão sendo 
oferecidas 
600 vagas.

Após uma fase de declínio da oferta de 
matéria-prima, a produção de borracha 
natural deverá passar das atuais 15 mil to-
neladas do produto seco para 61,5 mil to-
neladas no ano de 2030 na Bahia. Essa é 
uma das metas prioritárias da Câmara Se-
torial da Seringa e do Programa de Desen-
volvimento da Heveicultura do Estado da 
Bahia. O programa prevê a implantação 
de 100 mil hectares de seringueira, sendo 
20% em substituição de eritrina por serin-
gueira no sombreamento do cacaueiro e 80% em sistemas agro-
fl orestais. A expansão do cultivo foi um dos temas dominantes 
do II Congresso Brasileiro de Heveicultura, este mês ( 10 a 13), 
em Ilhéus, que teve a participação da UESC.

Mosaico
ascom@uesc.br

O enlace com o telescópio Hubble figura como 
um importante marco no  desenvolvimento 
histórico e científico da UESC.

Heveicultura

os e comunidade regional. 
mesas-redondas e
nstam do

do 
-
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Lançamento
“Nem só de lirismo vive a poesia de Solineide; sua maturida-

de poética transborda numa linguagem rica e sugestiva”.

O Centro de Cultura Ado-
nias Filho, na cidade de 
Itabuna, abriu espaço, 

na noite do dia 5, para o lançamento 
do livro Ali Longe No Mar, da poe-
tisa e escritora Solineide Maria, atu-
almente aluna do curso de Letras da 
UESC. O evento contou com a pre-
sença do seu prefaciador, professor 
Odilon Pinto, doutor em Sociolin-
guística, e do professor Samuel Mat-
tos, diretor do Departamento de Le-
tras e Artes da Universidade.  

O livro, na opinião de Odilon 
Pinto, “traz admiráveis poemas e ri-
cas crônicas poéticas”. Ele entende 
que  “a poesia de Solineide não traz 
um mundo pronto e acabado, com 
afi rmações decisivas e nem sábias. 
Ao contrário, ela instaura a dúvida, a 
pergunta, essência do ser humano”. 

E textualiza no prefácio que “nem só 
de lirismo vive a poesia de Solineide; 
sua maturidade poética transborda 
numa linguagem rica e sugestiva”.

Segundo Clinio Jorge de Sou-
za, professor doutor em Comuni-
cação e Semiótica (PUC/SP) , “no 
livro predomina o tema do mar. 
Mas reparem: não o mar-ele-mes-
mo como em uma pintura realis-
ta. Não. Mar-essência apenas. Mar-
pretexto. Imensidão, marulho, ve-
las e barcos, portos inseguros, che-
gando e se afastando como sonhos 
que fl utuam no oceano dos pensa-
mentos”.

Quem é - Solineide Maria de 
Oliveira nasceu em Itabuna.  Garo-
ta ainda começou a escrever versos 
tímidos que raramente oferecia pa-
ra apreciação de alguém. No entan-

to, continuou escrevendo porque 
ainda que não soubesse àque-
la época, era uma necessida-
de sua.  Alguns textos se per-
deram no tempo, mas a au-
tora guarda alguns para lem-
brar que tudo demanda tempo. 
O tempo de sofrer, de maturar 
e de eclodir. Membro do Clube 
dos Poetas do Sul da Bahia de Itabu-
na, compartilhou da Antologia dos 
Dez e da Antologia dos Poetas Vivos 
organizadas, respectivamente, pelos 
poetas Demóstenes Almeida e Do-
miciano Macedo.   

Em São Paulo, onde morou al-
guns anos, integrou a antologia Ca-
leidoscópio, da Editora Olho D’água. 
Ali, conheceu o professor  Gabriel 
Perisé, pós-doutor em Filosofi a da 
Educação (USP), coordenador do 

Projeto Mosaico Escola de Escri-
tores,    seu incentivador. “Hoje, na 
UESC, Solineide Maria percorre um 
caminho que ama e pretende pros-
seguir, de maneira a estar em conta-
to com as descobertas das variadas 
possibilidades da linguagem, sobre-
tudo da poética”, diz o professor Sa-
muel Mattos.

Aluna do curso de Letras lança obra poética

Professores Odilon Pinto (E) , Samuel 
Mattos e a autora

PROFESSOR ODILON PINTO
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